
0 AZEMEL riMARAJVENSE.

Aqui vão troando
Os éccos das bombas, 
Que estourão nas trombas 
Dos Rhyneçorontcs.

Fd. Elis.
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Sexta-Feira 10 de Janeiro de 1823.

jl-JL Liberdade da Imprensa ha sido a 
maior dadiva , com que as Cortes constituintes 
brindarão os fortnguezes: sem esta liberdade 
a heroica Nação Lusa, nada mais seria, que a- 
prèa tacita cia arbitrariedade ; elia se veria 
obrigada a soíírer em silencio todo o pezo do 
poder, e a gemer em as trevas de um silencio 
«epulcral, mil vezes peior q a morte.

O povo , qne não saboréa o direito de pu­
blicar seu pensamento, é um povo escravo ; 
e bera que os tímidos apologistas da sensu- 
ra prévia procurem tirar desta liberdade qua­
dros de su?to , e de melancólica prespectiva, 
teu'hediondo arrasoadó rue, e desaparece ao 
brilhante facho dos immensos benefícios re­
sultantes desta liberdade.

A arte divina da Imprensa é devida aos 
descobridores Alemães, ella ha sido o resulta­
do feliz da pensante imaginação deGuttem- 
berg , de Schoeffer , e de Fúst: desgraçada­
mente porém ella se ha tornado o monopolio 
do despotismo , pois as algemas , qne lhe a 
tyrannia ha lançado escaceárão a sua utilida­
de ; e para .não mendigar-mos exemplos es­
tranhos, abramos a nossa historia, e veremos 
que a Imprensa eni Portugal não ha sido majs 
que o estulto património de certos miolos q- 
mniscientes , e priviligiados , aos quaes só 
éra dado o juz de repartir as luzes das scien- 
cias. Quem ha a hi, que antes do dia fyí 
de Agosto, quizesse communicar suas idéasq 
não fosse subjugado a passa-las por a peneira 
fradesca, a sugeita-las ao decepante facalhao 
da reverendíssima meza cençoria , ou a to­
gada frialdade do desembargo do paço ? 
Esta bateria levantada contra os assaltos da 
Luz , fez desaparecer do solo Lusitano as sci- 
encias, que esvoaçando sobre lares mais pro­
pícios forão aformosear a patria de Milton , 
de Corneille, e de Wielland ; e em quanto 
pullulavão em um tão grato terreno Portuga] 
reebiapor contrabando stus pequenos, e fur-

tivos raios; até que o grande dia abrindo de 
/ pár em pár as chumbadas porias do Templo 

da Liberdade, apresentou aos Lusitanos a es-> 
perançosa aurora, e lhes augurou a liberdade 
das luzes, e a liberdade salutar da Imprensa.

Graças mil sejão dadas aos pais da patri a, 
que no memorável dia 4 de Julho de 1821 a 
decretarão, e posto que lhe deixarão impeci- 
Jhos d’ operante deficuldade, ella irá pouco a 
pouco colocar-se no lugar imniinente , que a 
rasão, e a liberdade lhe offerece.

Meus amados Compatriotas , não vos assus­
teis com a liberdade da imprensa , embora 
entes mesquinhos vos procurem aterrar te­
mendo ataques contra a Religião de nossos 
pais, contra o culto do nosso Deos, e centra 
os bons costumes. A Lei providenciou este 
desregramento da imprensa : coníiemos na 
pureza da Religião , eellaserá eterna, apezar 
dos ataques da impiedade. A liberdade da 
jmprensa é- só te.mivel (e o deve ser; a esses 
depvsitarifís do poder : a. imprensa éa arma com 
que Ae d povo deve armar contra seus systemati- 
eos perseguidores....................

Todo o Funcionário publico, desde o Se­
cretario d’ Estado, até o mais pequeno Por­
teiro, desde o General ate o 1ambor, pi open- 
de paia o despotismo: da atitude , qne lhes a 
lei dá ,• elles tirão o juz de uma mal entendi­
da, mas real superioridade: este es pirito des­
ce, e sobe gradualmente , e se o povo os não 
denunciaráopinião publica, se os não refrear 
com a publicação de seus excessos :■ neste 
caso, ai da liberdade da patria , pois que 
os governantes saberão agrilhoa-la! Nem o 
povo se lie no que os Inglezes chamão -— 
Good nalitre havera muito Funcionário de 
bom caiacter, que tenha o que uós chama­
mos bem funda d ’ alma , porém como q mal 
é dos lugares, elles se pervertem logo que 
pouzão no poleiro da autoridade.

Seja pois a imprenia a nossa arma, de­
fenda-mos com ella nossos bèns, e nossas liber­
dades , assestemos nosros tiros contra <\->es

• coIoéeí- de poder que nus ^ssaltão, quando
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Be desregrarem do trilho da lei, que o Azemel 
ee offerèce Campeão dos direitos de um povo, 
qual o Pimaraner.se, que tem que çombater 
diariamente com um exercito fixo d autori­
dades de polpa, e de pequenitos funcionários, 
que no seu tanto não Lhes ficão a dever nada.
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Está pois reduzida a 51 vasos a marinha 
de guerra Portugueza, e destes 51 , parte esta 
ruaíi inútil, e parte nas guarras dos rebel­
des ! A que mingua não há chegado aquelle 
Portugal, mm outrora fornecia esquadrarás

7 L (Annn e de Cabral para darem ordens de Gama, e ue ou j
ao mundo um mundo desconhecido. Que e 
feito das nossas bellas naos, que bem que 
resto da nossa gloriosa marinha, inda servi 
rão de roubar o melhor dos Reis as unhas 
de Buonapartc .! Onde esta o nosso rnn- 

’ oipe Real , o Conde Henrique,*Meduza { o
I) Pm de Castro, o Pnnápe do Brazil > a 
Mmervà,o Golfinho , e a Uranta que ufa- 
r.osos do pavilhão luso , receberão no dia29 
de Novembro de 1807 a cordial copgra-.ma­
ção do Valente Sjdney Smlth ?■ O ^Patua, o> 
3 deixarão inutilizar, e apodrecer tao brilhan­
te esquadra, os que senão pejar ao de entre­
gar ao pavilhão cVArtigas, o nunca-envergo- 
nhado pavilhão Lusitano seriáo teus-hlhos .

1 Mcrecerião o nome de Portuguezes ; Nao i 
certo ■ Eulo uns verdadeiros solipsosy -uns 
egoístas degeíierádos, que abusando do bon- 
dadoso’ coração db melhor dos Heis; hzerao 
esbarrar’a gloria, e a mdependencia da pa- 
tria nós cachopos dçi mais vil, e a viltante 
servirtude: é naO querião um 24 ue Agosto, 
e um 15 de Scíeinfr o ? Monstros: estes gfonosos, 
e terríveis dias forãó dadòs por- o Senhor 
Deos d’ .Atfcnsò Henriques ao seu povo mi­
moso . para decepar vossa cabeça orgulhosa, 

! arremeçar-vos da soberba íniminencia de vos­
sas prostituições, e abandonar-vos a' execra- 

| cão publica, e ao odio nacional. -
; ’ .Estes dias raiarão ao. sopro benliazejo da
i liberdade, para substituir ao vosso governo 

tenebroso o iníperio da lei; dessa mesma dei, 
' que ha sido p jogo de vossas paixões, e o re- 

I diculo brinco 'de vossa insaciaviadade. xa
lá, veja a Patria, que seus noivos pilotos 5 estan- 
do os cachopos da corrupção ministerial, tao 

I patentes, e descobertos , a vista de tã.i o» 
ifaroes, que bs a visão, a lévão ao porto do 

salvamento, e que se ella não veja na triste 
alternativa dè clamar ” Apequeime com novos 
” santos, que prc-mctliâo miiapes, c a numui 
" ufernddj.de não’termina. „

Pimaraner.se
ufernddj.de


OS DOIS I R M À O S,
ÀCVRÇIO , E PEIXOTO.

A façanhosa indicação do deputado Acur- 
cio deste Caco Literário , que alinhavou a his­
toria da invasão Franceza em Portugal, ha 
parecido um chefe d’obra, é como tal elogi­
ada no vasto circulo dos corcundas V imara- 
nenses, muito" rnais por ser apoiada por o 
Benjamim Bracarense, o Sr. Telles : Já o Hi- 
poli to dizia em•seusCantares, que o Sr Acar­
eio eserevinhâra a historia da invasão para 
lamber os pez ao.s Souzas , e por isso não 
admira qúe ellé lançasse mão do feliz ensejo 
para lamber, se é q ainda tem essa manha.

Nada ruais bello que defendei- a Senhora 
D. Cinhla Jcaquina, quando fora culpada, 
e victima da' p.rejrotencia ministerial, nada 
porém inais tedioso q querer á virga ferrea 

-armar-lhe um crime , quando ella não tem 
. nenhnm. Talvez a espinha do Senhor Eclez 
Caldeira influísse no signo do Sr. Àcurcio., 

-o-que. é certo é que sua indicação por isso 
mesmo que era ignea escaldou a cayimonia 
do «Sr. Peixoto, que bem mostrou por seu 
revoltante accionado ser eleito deputado de­
baixo da jSoim Archcpiscopal.

Nós podemos, assegurar ao Incendiario 
da Arrjana-de Sousa, qne seu facioso com- . 
portamento mereceo execração geral ( salya 
a competente excepção dos legítimos), e ao 
mesmo tempo que nos não. espanta sua blas­
fémia na boca de um homem que ainda du- 
Vfdh da rejilidadé, legitimidade , e bondade 
da causa: não podemos atinar com o moti- ■ 

• vo porque o Sr Presidente Moura não fez a
- concordância do comportamento do deputado 

com a letra da sua procuração.
Os povos do- Minha á verdade forão a 

victima de uma fação anti-coustitucional; de 
um Club AriAoerjdico Padresco, que corrom- 
peo as eleições,-mas assim mesmo é impossi-

- vel que.-04 habitantes de. Pcnafiel em sna pro­
curação dessem ao senhor Peixoto o poder de 
incendiario e.tima vez provado, que. o pro­
curador atraiçoara a causa' de seu constitu­
inte, não só Jhp^leve ser cassada sua procu­
ração , mas ser asperamente -castigado : nem 
sirva'de ' desculpa'.,#' liisjo.iiomi.ça observação , 
do Sr. Pesanka, de que o Sr.; Peixoto,S dou-

. ao,. - Se o povo' das galeria.3 o apoiasse. se. 
os deputados Geme,os ( « ) achassem calor,-

fc'r*r'**' g*yTi  **̂̂* <^WI*e —

( * ) Deputados gemeossão osq aqui na. 
Província do sahirão de uma certa ninha­
da : q PTãpdes ovos ' q grande galo ! e q lindam ■ 
cristã dos Fr.aiigah.ilos ! e como ellesyão cantan­
do !! !

e partido ,.se- o doudo tivesse o poder da il- 
lusão., e a potente ina^tea rdór "ihíefesse , se 
lucrasse este incendiò sopeado "pôr bU dèscòn- 
^éiiteç, se emfim se déixàissem ver 'bsPgru- 
pos dos Trapenses anfi-lúfeitanôs*,  e rebentasse 
o'■ prczuvÍQzinho , de que servia A > Patria &■ 
doúdice do Sr. Peixoto ? Uma' de duas : ou 
é doudo, ou facioso. Seé doudo, o hos­
pital. nacional de S. Jose não é' longe das Ne­
cessidades ; se é facioso , olho vivo Moura ? 
o homem qué sé ri quando é publicamente 
repréhendidp, 0 homem , que como o -Snr: 
Peixoto toma uma reprehençãó em ár de es- 
carneo , já coíita..... è com cpie ? Deos a- 
longue, edesrealize da minha adorada Patria. 
a idèa, que me occorre; porém lembro aos 
amantes da patria, que o Sr. D. Pedro é 
heróe no Amazonas , e culpado no Tejo, e 
quiçá o doudo se contente,- como ser cha­
mado por certos guerrilheiros de ceremonia 
o zz Santo Calilina da Arrifana. k

--- *̂*T*tgl*  —"
CORRESPONDÊNCIA.

• . .SAj Redactor.

Não me dirá porque motivo o nome 
de Pedro não prova bem em o nosso paiz ? 
O Sr. D. PedroM., por causa -da -sua- bella 

'■Iqnez-, não só pôs conyulça -a nossa patria, 
mas quiz attenfár-contra a vida de. seu au­
gusto pai, o' bravo vencedor do, Salado ; e 
entreteve o seu‘povo com galante brinca­
deira d’-arrancar ’por as costas, os corações ao 
Coelho'.) e Gonçalves [ boas..alminhas ] ,...que 
hãviãô ensanguentado -^' Quinta das lagri­
mas; e privado Sua- Alta ■MiiqeAade da viva 
sociedade 1 da dinda e eaçantadoiia obra çlo 
galego Pedro' Ferwundes.;

O Sr. Dt Pedro IL não só tirou a co- 
roa;a ’seo irmão o Sr. D.. Affòrço PI. ° , mas 
lhe--‘casou com a mulher , <a linda Sabcnanci , 
que não gostava de parleziá; engaiolou-o 
em a ilha Terceira ., e depois em Cintra, 
onde morreo. • ■ •■i.. .. ■_ .

É certo que o actual .Sr D. Pedro, tro­
cou o amor do- seu Pòriinjal por as denguices 
cariocas ; roubou mui respeitos?mente a co- 
ro'á do Brasil a seu Aixpislc Pai, o adorado, 

'E itáMOTITAL SENHOR D. JOÃO VI. , e Se O 
mundo falia ■ verdade , conseguio com suas 
idéas Bonifacianas arrancai; a Esposa do seu 
Rei,. qne não abandona seu augusto e real 
Marido ]>or medo da.p.arlezia, mas porque 
não tem forças de preferir o amor de seu 
marido, ’a ternura de suas filhas, e o respei­
to de teus súbditos ao êsCrupulo de um Jv.ro. 
Ora se acrescentar-mos que de- doze Aposto- 



los só um negou a seu divino Mestre, e que | 
este se chamava Pedro ; se nos lembrar- í 
mos que na Rússia houve um Pedro I. que 
mandou matar seu filho Alexis, e que nas 
margens do prutii mandou mui filosoficamente 
sua mulher Calhcrina. negociar com o grão 
Pizir Baltagi Mehemet : se »crescentar-mos 
que em a Hcspanha houve um Pedro, alcu­
nhado o crú ( que tal elle era! ), e que o 
amante de Eloiza se chamava Pedro; e que 
era tãobem Pedro o cabeça dos Pelrobruzia- 
nos, queimado vivo em o 114 6 : se nos lem­
bramos alfim , que o chefe do nosso Club 
Diplomático Parisiense, que se rebelou con­
tra a independencia da sua patria se chama­
va Pedro, e que o celebre padre, que nas 
eleições de Castello Branco assalariava votos 
para corcundas, se chamava o padre Pedro, 
não podemos deixar de persuadir-nos q 
o tal nome é de quezília: e se concordar 
nisto, Sr. Redactor, o publique, que quer 
logo logo crismar-se o seu leitor

Pedro de Malqsarles,
*^*-*('í 4)*"*̂*' —

Sr. Redactor.

Não posso parar em quanro V. m. me 
não tirar de uma duvida, que me faz dar 
volta ao miolo: que queziliazinha tomou o 
Ministro da Justiça ao povo de Basto, de 
Sepaens, de S, Trocato, e Romfe, que aca­
ba de excoinmungar, e desnaturalizando-o , 
desorte que estando esta pobre gente muito 
satisfeita por elèger a sua camara, e tendo 
procedido á eleição directa como o povo es­
colhido das outras partes, e tendo metido 
de posse os seus novos vereadores, o ministro 
lançou tudo por-terra , desfejtiou os novos 
empregados, e fez entrar de novo os velhos 
camareiros, que haviao ja governado os seus 
dous annos, e os senhores donatários muito 
aleprinhos, esfregando as mãos , ,e dando 
pulos, passarão a eleger as justiças pelo direito 
feudal, que resurrexit, alleluia, alleluia. Ora a- 
gora digo com os meus botões, esta porção 
de povo nãoé povo portuguez ? Esta,porção 
de Cidadãos portuguezes pode eleger depu­
tados para o Congresso, e não pode elegera 
sua camara ? Terião os Bentinhos de Basto 
o reverendo poder de suplantar o direito do 
povo, que não tem coroa ? Julgou o con­
gresso que era melhor receber em seu seio 
a chaguenta deputação de certos circmos, a 

pezar de pròlestos, e vesiveis nulidades , e 
não iulgou o ministro paridade de rasão no 
seu caso, ainda queneile houvessejiulmade? 
Assim se busca desconsolar cidadãos portu­
guezes, que estão na posse, de seus direitos, 
e é assim que se procura radicar a Cozisíiíu- 
içao , que agora só serve de escarneó , e 
murmuração, entre este povo amaldiçoado ? 
e os Sn? Leite Lobo, e Balthazar verão isto 
a sangue frio , sem reclamarem peranre a au­
gusta assemblóa, elles que são filhos de Bas­
to, e por conseguinte parte desse poyinho, 
que não tem direitos ! 1 I Se. tal succedê, cla­
marei com minha avó,, Maria vai com as ou- 
Iras, senão canta, dança.

O Peceador.

OBJECTO DE POLICIA.

Pede-se-nos que declaremos em nossa fo­
lha que o cidadão José Manoel da Costa , 
vendo-se ameaçado pelo partido anti-constitú- 
cional , que lhe havia quebrado as portaa 
de sua casa por duas vezes , mesmo depois 
da prizão do que se diz capiténear os facio- 
sos nociurnos Joséda. Costa e Silva, alcança­
ra de S. E. o General Rego, uma escolta do 
15 de Infantaria, que por ordem de S. E. lha 
ha mandado pôr todas as noites a porta de 
sua habitação o Coronel Soares.

——-

ASSIGNATURA DESTE PERIODICO.

Os Senhores q por sua devoção quizerenl 
assiqnar o primeiro trimestre do Azemel, que 
sahirú Semanahnente , o poderão faser na 
loja de bebidas de José Manoel da Costa, ao 
toural, ou na casa da Imprensa rua Escura. 

preço 400 REIS.
Aos Senhores Assignantes se lhes inserirão 

grátis seus anúncios proveitosos ; e aceilão-se 
correspondências vindo assignadas, reconhecidas, 
e porte franco, e com direcçâo ao Redactor na 
casa da Impressão.

VENDE-SE
Na Casa da Imprensa, rua Escura.
Na Iqja de pannos de José de Freitas, terreiro 

de S. Francisco.
Na de. bebidas dc José Manoel da Costa , 

Toural.
Na de ferragem, no Toural á esquina de Moi­

ta-Diabos.

GUIMARAENS: imprensa vieirense.


